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DINÂMICA DA CADEIA DE 
VALOR/PRODUÇÃO

“FROM FARM TO FORK”
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INTERFACES DA CADEIA 
DE VALOR/PRODUÇÃODE VALOR/PRODUÇÃO
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BRASIL
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BRASIL
CONSUMO CARNES/PER CAPITACONSUMO CARNES/PER CAPITA

Kg/pessoa

96,2100

120

96,2

60

80

37 38
38,136,440

60

13,0
5,0

11,6

1,41,3

5,0
0,70

20

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007**,1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007**

bovina frango suína peru peixes carneiro total

Fonte: Safras & Mercados e CNPC



PAÍSES E REGIÕES
PRODUÇÃO RAÇÃO 2007PRODUÇÃO RAÇÃO 2007

Milhões de tons
EUA 153

UE 27 147
CHINA 96

BRASIL 54

Am. Norte
27%Á i

Outros
8%

BRASIL 54
CANADÁ 27
M ÉXICO 25

Ã 27%Ásia
24%

JAPÃO 24
RÚSSIA 18
CO RÉIA 16

Am. Latina
19%Europa

CO RÉIA 16
ÍNDIA 15

ARG ENTINA 11
TAILÂNDIA 10 19%

22%TAILÂNDIA 10
O UTRO S 99

TO TAL 680

Fonte: World Feed Panorama – Feedinfo (Adaptado)



O FIM DO ALIMENTO BARATO



IMPORTAÇÃO DE ADITIVOS
E RAÇÃO CONVERTIDAE RAÇÃO CONVERTIDA
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VARIAÇÃO DE PREÇOS
JAN/DEZ 2007JAN/DEZ 2007
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Fonte: Sindirações, CEPEA, Banco Central do Brasil



ÍNDICE DO CUSTO
RAÇÃO HIPOTÉTICARAÇÃO HIPOTÉTICA
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FOSFATOS
DINÂMICA DOS PREÇOSDINÂMICA DOS PREÇOS

o o enxofre subiu de U$ 65 00 para U$ 450 00o o enxofre subiu de U$ 65.00 para U$ 450.00

ólar de enxofre significa U$ 1.00 no custo do ácido fosfórico

fosfática subiu de U$ 70.00 para U$ 200.00

ólar de rocha fosfática significa U$ 2.00 no ácido fosfórico



ENXOFRE E ROCHA FOSFÁTICA
PREÇO MÉDIO (U$/ton FOB)
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DEMANDA FOSFATOS/BRASIL
SAL MINERAL E NÚCLEOS (mil tons)S ÚC OS ( to s)
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IMPACTO DO AUMENTO DAS MATÉRIAS-PRIMAS
RAÇÃO PARA FRANGOS DE CORTEÇ

Matérias-Primas % 2008/2007 % sobre ton
Milho 46,6 21,9
Farelo Soja 48,6 13,3
ÓÓleo degomado 40,0 5,9
Outros macroingr 8,0 0,04
Fosfato 75,0 2,0
Premix 52,4 1,9
Aminoácidos -9,4 -0,4
Total 44,7

Fonte: Sindirações – Ração formulação Hipotética



IMPACTO DO AUMENTO DAS MATÉRIAS-PRIMAS
SAL MINERAL PARA GADO DE CORTE

Matérias-Primas % 2008/2007 % sobre ton
Fosfato Bicálcico 102,0 38,1
Outros ingredientes 1,4 0,3g , ,
Embalagem 0,0 0
Custo Operacional 0,0 0Custo Operacional 0,0 0
Custo de Vendas 49,2 4,4
Impostos 49 4 5 9Impostos 49,4 5,9
Total 48,7

Fonte: Sindirações – Composição Custo Hipotético
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OGM
fFrankenfoods ?

CNB – Conselho Nacional de Biosegurançag ç
Falta de consenso

CTNBioCTNBio 
Desestruturada
Sem capacidade de decidir
Cientistas membros descontentesCientistas-membros descontentes
Discussões de caráter ideológico e não científicas

L i d Bi ã idLei de Biosegurança não cumprida

Distribuição de liminares contrárias

Biotech varieties/2006
USA - more than 73% corn acres
Global – 252 million acres in 22 countries
Fonte: Service for the Acquisition of Agri-biotech Applications



AMÉRICA LATINA
PRODUÇÃO RAÇÃO 

Venezuela
4,5 milhões

Brasil
53 milhões

tons

tons

Cuba 
e outros

3 milhões

México
27 milhões

tons

Caribe
6 milhões

tons

3 milhões
tons Colombia

3 milhões 
tons Chile

3 milhões
ttons

Argentina 
11 milhões

tons
mais de 120 milhões tons



Buscar isonomia regulatória 
e harmonização comercial 
dentro da América Latina e 

aumentar substancialmente a 
capacidade competitiva da 

região no cenário global



FEED REGULATORS MEETING
Atlanta/2008Atlanta/2008

Estabelecer base de relalcionamento cooperativo com Agentes Oficiais 
e a  Indústria a fim de desenvolver um plano de segurança alimentar 

uniforme e baseado no programa de Boas Práticas parauniforme e baseado no programa de Boas Práticas para 
Alimentação Animal do Codex Code



IFIF/FAO MANUAL
GMP ON FEED PRODUCTIONGMP ON FEED PRODUCTION

FERRAMENTA GLOBAL DE IMPLANTAÇÃO DO CODEX CODE

Section 1. Introduction
Section 2. Application of Good Practices in the animal feed sector

Ç

pp
Section 3. General Principles and Requirements

Section 4. Production, Processing, Storage, Transport and Distribution 
of Feed and Feed Ingredients

Section 5. On-Farm Production and use of feed and feed ingredients

Section 6. Methods and Sampling and Analysis

S ti 7 R l f t f d i d t i ti d thSection 7. Role of governments, feed industry associations and other 
regulatory authorities

Section 8 Bio Security awarenessSection 8. Bio Security awareness



VÍCIOS PROTECIONISTAS - UE
1831/2003 - Directive

183/2005 – Feed Higyene

CONSÓRCIOS
FEFANA
FAMI-Qs

AMAC
Á

QUALIDADECOMPOSIÇÃO
AMINOÁCIDOS

CARAC

DOSSIÊ
CARAC

CAROTENÓIDES

VITAC

EFICIÊNCIA SEGURANÇA

VITAC
VITAMINAS

FFACFFAC
FLAVORIZANTES

EFSA Ri k A ÁCIDOS, EMULSIFICANTES, 
SILAGEM, AGLUTINANTES

EFSA – Risk Assessor
EC – Risk Manager



DICAS E REFLEXÕES

Larry de Vries – Vice president, McDonald´s Corp.
Ts that will determine the food future: time, taste and trust

“Glocal” is the term he used to describe the world as 
becoming one interconnected neighborhood.
Sustainability is critical for us: assured supply, brand 
trust 
and  doing the right thing. We must continue to supply 
high quality ingredients; but need your (the feedhigh quality ingredients; but, need your (the feed 
industry´s) help.”

Allan Noddle –Executive Vice-President Royal AholdAllan Noddle –Executive Vice-President , Royal Ahold

(1) Product Innovation is key to growth;
(2) fund research for better products;
(3) be proactive on the industry´s significance to the food chain;
(4) invest in employee education;
(5) read Omnivore´s Dilemma by Michael Polland



DESAFIOS
MATRIZ PORTO/RODOVIÁRIA

GREVES



EXPECTATIVA SINDIRAÇÕES
SINERGIA COM FIESP/DEAGRO

VISÃO DO
ÓAGRONEGÓCIO

2020
LOGÍSTICA
E MATRIZ

ENERGIA

SINDIRAÇÕES

E MATRIZ
PORTUÁRIA

E AMÔNIA

SINDIRAÇÕES
& FIESP

INTEGRAÇÃO
DA CADEIA

REVISÃO
TRIBUTÁRIA DA CADEIA

DE PRODUÇÃO
POLÍTICA

SUBSTITUIÇÃO

TRIBUTÁRIA

SUBSTITUIÇÃO
ÀS IMPORTAÇÕES

VALORIZAÇÃO DA CHINA



EXPECTATIVA SINDIRAÇÕES
SINERGIA COM MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DESENVOLVER
FISCALIZAÇÃOFISCALIZAÇÃO 
INTELIGENTE E
INVESTIGATIVA

SINDIRAÇÕES
EXERCITAR
CONFIANÇA

DFIP PROATIVO
NO AMBIENTE

GLOBALSINDIRAÇÕES
& MAPA

CONFIANÇA
MÚTUA

GLOBAL

AUMENTARAUMENTAR
REPRESENTATIVIDADE

ADIDOS DO AGRONEGÓCIO
NAS PRINCIPAIS EMBAIXADASNAS PRINCIPAIS EMBAIXADAS


